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A gricu ltu ra  1
(IRRIGAÇÃO)

Um te r re n o  q u a lq u e r  póde, por  sua 
na tu reza ,  s e r  secco em  dem asia ,  ou, pelo 
con tra r io ,  huraido era excesso .  No p r i ­
m eiro  caso, cu m p re  foi n e c e r  ao so loag uu  
necessa r ia ,  q uando ,  para  o consegu ir ,  as 
obras  a fazer com esse  flm re m u n e re m  o 
capital em pregado .

Nos climas tem perados ,  as chuvas  r a ­
ras  vezes são excess ivas,  e ,  era a lguns, 
and am  por tal forma dis tr ibu ídas nas di­
versas  estações, que  só por si bastam 
p a ra  o desenvo lv im en to  norm al da v eg e ­
tação.

Não assim na zona in te r t rop ica l  em  que 
as chuvas ora  são copiosas em  excesso , 
ora ,  d u ran te  uma g rand e  parte  do anno , 
faltão co m p le tam e n te ;  e  na qual,  em  r a ­
zão dos raios ab razado res  do sol desde  as 
6  horas  da m an hã  até  as C da larde , as 
evaporações  são lã o a c t iv a s  que  nada tem 
de  com paravel com os pr im eiros  paizes 
citados.

Além disso, não su spen den do  a n a tu r e ­
za alli a vegetação, repel indo-se  as pro- 
ducções de muitos vegetaes  mais de  uma 
vez por  anno , a co n v en ien te  hum idade 
do solo vale por  metade de todos os s e r ­
viços agrícolas .  Por tudo isso, deve pois 
a a ttenção  do agricu lto r ,  da zona tó rr ida  
m uito  espec ia lm en te ,  con verg ir  para  ob­
te r  meios de  te r  a sua  disposição a agua 
necessa r ia  para  uma p a r te  im po rtan te  de 
suas  cu ltu ras .

Em regra  geral , a  ir r igação é  necessa­
ria, sem p re  que  as te r ra s  possuem m enos  
de dez por cen to  do seu peso d ’agua a 
um a profundidade de t r in ta  e trez  centi- 
m e n t ro s .  As ir r igações podem  ter por fim 
o conseguiraen to  de re su ltados  d iv e r s o s :

I o Conduzindo para  as  te r ra s  su b s ta n ­
cias fe r til isantes ,  qu e  não  só fo rnecem  
alim ento  á p lan tas ,  mas con tr ib uem  para 
a l te ra r  as condições do solo, e  o seu re ­
levo, como tra tando dos correc tivos : 

F o rnecondo  ao  solo a Humidade neces- 
sarias nos periodos do tem po q u en te  e 
secco, para  co n se rv a r  o estado de  f re s ­
cura que a vegetação exige.

As condições geraes para  qu a lq u e r  que 
se ja  o sys tem a de  irrigação adoptado, 
tem de s e  re f e r i r  á qualidade das aguas, 
c ircum stanc ias  variaveis  de c lim a ,p la n ta s  
ou c u ltu ra s , n a tu re za  do so lo , epochas e 
horas favoraceis, quan tidade conveniente  
d'agua  qu e  se deve em p reg a r .  A boa qua 
lidade da agua depende  da  sua  tem pera  
tu ra ,  a re jam en to ,  e subs tanc ias  d issolvi­
das ou em  s u s p e n s ã o . . .As aguas ex ces ­
s ivam en te  frias p re jud icara  e re ta rdam  a 
vegetação. As aguas que  contem  saes ai 
calinos, m tro zenad os  sulfatados e phos 
pha tados  beneficião as cultu ras .

Muito reco m m end am os  aos nossos lei 
tores o tratado de A guas y Itigos de  Don 
A ndrés Ilaurado , Madrid, im pren sa  de 
Morreno y R ojas ,um a das m e lh o res  obras 
que  conhecem os sobre  a ir r igação, as 
sum p lo  este  im portan tíss im o  na agricul 
tu ra  dos paizes qu en tes .

to o filho, q ue  se lhe  aga r ra ra  ás saias, 
can ta ro lava  : « Minha m àe s in h a  1 m in ha  
rnães inha  1» con ten te  cora ve r  qu e  a cha- 
le i r inha  lum ava .  Mas, á m esa , quando  a 
mãe lhe  ap resen tou  a tigella e  o pedac i­
nho de pão da v espera ,  o pequ eno  fitou-a 
com e s p a n t o :

— Só café, m am ãe  ?
— Só, m eu  filho.
O pequen o ,  levando  a co lh e r  á bocca, 

oi repel l indo  a tigela, com um beic inho , 
prestes a chorar .

Não cho res  1 o lha que  vás aco rd a r  o 
m aninho .  E spe ra .  E desabotoando  o cor- 
linho tirou o peito farto, pojado de  leite

rados por  onde  as lagrim as co rr iam  fio a 
fio e, en t reg an d o  a t igelinha ao filho 
Toma 1 e não faças b u lha .  E o pequen o  

rrega land o  os olhos, satisfeito : « Agora 
sim ! Agora sim !» poz se a can ta ro lar .  

B aixinho en tão  ella lhe d is s e :
E não  peça m ais ,  ouvis te  V o ou tro  é 

para teu m an inho .
E foi, pé an te  pé , e sp ia r  o filho que  

dorm ia

CREDO
Meus amigos ! Eu creio em  Deus e no des t ino  :
Que do berço  nos guia ao d e r ra d e iro  l e i t o . . . »
(Vozes Basta i O o ra d o r  é su spe i to  ! é  suspeito  1) 
— Fóra o velho ideal 1 (G ri 'a  um loiro m en ino .)

-  íesprem eu-o ,  t r incando  os labios desco-

pas-

Coelho  N etto .

O dia 15 de  N ovem bro  quasi  que 
sou desape rceb ido  n e ssa  cidade.

Apenas m eia  duzia de foguetes  e s t ru -  
g iram  nos a re s  e, nada mais.

E’ adm iravel 1 N em ,um a  salva de ba te ­
rias ao d e sp o n ta r  da a u ro ra ,  nem  uma 
m usica em  passeata .

P a rece  que  o 8° anri iversa rio  da nossa  
R epublica  Brazile ira  foi ura dia vulgar 
como os ou tros  1 

No era tan to  é para  nós braz i le iros  a 
data mais g lor iosa, mais sub l im e da nos­
sa h is toria  patr ia ,  po rqu e  fazem 8 an n o s

foi

Embirraçào do Manoel de Souza

— « Eu cre io , amigos m eu s ,  n e sse  poder  d i v i n o . . .  
(Vozes Fóra  o jog ra l  1)..  .N e s se  p oder  eleito  
E te rno  como o m ar ,  calm o como o D i r e i t o . . . )  
(Vozes Não c rês  lam bera no Baccho  p u rp u r in o  ?)

— Eu cre io  no porv ir  (Ouçamos 1) que  ha de u rad ia  
Como um rio de l u z . . .  (Charapagne e Malvasia I) 
Bebamos o porv ir  I— Todos a r i r  b eb e ram .)

— « . .  .C om o um rio de luz i l lu m in a r  o abysm o,
(G r i to s : Fora o truão  1 fóra o to rpe  lyrismo 1)
— « Creio tamLera nas m ã e s »  (T odos  em m u dece ra ra )

Luiz G uimarães.

N o  R i o . — F o ram  cassadas  as h o n ras  
m ili ta res  aos srs. Alcindo G uanab ara ,  
D eocleciano  M artyr, Joaqu im  F re i re  e 
B en jam in  C onstan t Filho.

F e l i c i t a ç ã o . — O nosso  presado  amigo 
Jo rg e  G uim arães ,  ao par t ic ipar  ao seu 
am igo dr. Antouio P in to  de Almeida F e r ­
raz, era P irac icaba ,  o n a sc im en to  de sua 
li lhinha Aracy, teve  como felicitação a 
segu in te  carta ,  que  é eflfectivamente a ex ­
pressão  m ais  e lo q ü e n te  e viva do scintil-  
laa n t e  t a l e n t o  d o  s e u  a u c t o r  

« A m i g o  J o r g e — P i r a c i c a b a ,  1 2  d e  N o ­
vem bro  de  1897.— R ecebi o teu

Cantava e as lagrim as ro lavam  lhe em 
dois lios ao longo da face m agra  e pallida. 
Solfria, mas, como era  preciso  qu e  o pe- 
quen ito  ad o rm ec esse ,  cantava, i n d o  e 
vindo, de vagar,  em balando  nos braços a 
c rean ça .  O mais velho de irez an n o s ,  
olhava-a so r r id en te  e. de  quando  em q u a n ­
do, can ta ro lava  : « Estou com fome, m a­
mãe ; es tou com f o m e . . . »  E o pequeni- 
to. in som ne . o lhava a.  muito  esperto, 
b oqu inha  collada ao p e i t o .« Estou com 
fome, m a m ã e . . .  » can ta ro lava  o outro.

Ia alta a m anhã ,  mas, se o so) a legrava 
o qu in lâ le jo , que  tr isteza em c a s a l  Viuva, 
thysica, desfigurada pela m oléstia  e pela 
fome ; timida de rnais para pedir  esm o 
Ias, que  havia  de fazer a d e s g r a ç a d a ?
« Estou com fom e, m a m ã e . . . »  can ta ro la ­
va o mais velho.

— E sp era ,  filho : espera .
Como o pequ en ito  ado rm ecesse ,  a mãe 

loi, pé  an te  pé e deitou  sobre um íoío 
colchão de pannos, a um canto da c a sa ; e 
o mais valho, seguindo-a, cantarolava 
sem pre  t « Èsiou com fon t, m a m u e . . . »

— Náo.füÇtt* balhft, filho ; espora» *5, 
a c s í i f c í i d o d í í e ,  c o r t o u  á  c o s i n h f t ,  - m » ,  q u e  
havia do ía&er V

*
A rd ía m o  íegáo, a derradeira acha, e a 

m ã e ,  os olhos rasos d’agua, poz-se  a so­
p ra  fa  lenha {>ara atear o1 l u m e  emquan-

A ultima do m ingueira  do Club não se 
podia d e se ja r  m e lh o r .

O salão estava  rep le to  da fina finr d a
auuicuauo.

O seu  aspecto  e ra  en can tador .
Os rapazes se conduz iram  com u m a  po­

lidez e um a correcção  fóra  de  com m um .
Todas as moças qu e  lá e s t iveram  ga­

ran t ira m  que jam ais  houve no Club, um a 
d om ing ue ira  tào an im ada .

Os rapazes affirraaram o m esm o.
H ouve ura recitativo e um discurso .
A’ m e ia  n ou te  foram todos su rp re h e n -  

didos pela  fresca  a rag em  bafejada pelo 
glorioso dia 15 de N ovem bro.

Até a data da proclam ação da Republi 
ca es teve  no Club.

O hym no  nacional in e sp e rad am en te  
fez-se o u v ir  no piano, execu tado  por um a 
ü is tinc tiss im a sen ho ra .

Houve indiscrip tive l en lh u s ia sm o .
Momentos an te s ,  o inclyto poeta  Tolen 

tino, q u e re n d o  m o s tra r  p a ra  quan to  e r  
capaz, não se fez rogailo : T om ando  uma 
pose en ca n tado ra  e em  alt i tude  am eaçado  
ra  começou a rec i ta r  um a poesia  do sua 
lavra ,  in t i tu lada /I  roseira .

O b ri lhan te  e iíeito não tardou : apenas  
loram escu iadas  no salão as deliciosas 
h arm onias  de sua  voz de b om bard iuo  em 
lá m enor, resoou  por todo salão um a r e ­
tum b an te  chuva de  palmas que  e n s u r d e ­
ceu por in s tan tes  á todos os circnm stan-  
tes.

O ta lentoso  Tolen tino  quedou  se por 
m om entos ,  um pouco a ttonito  cora a e s ­
trondosa  ovação, que ,  confo rm e garan t io ,  
jam ais  leve  em parte  a lgum a.

Foi um verdadeiro  suceesso  de li ran te .
Final isou  a d om ingue ira  com um elo­

qüen tíss im o  d iscu rso  pronunc iado  aoec 
chaleur  pelo a .c tor d 'A  roseira, ded ica ­
do esp ec ia lm en te  ao bello sexo p resen te .

N esse  porten to  de  re th o r ic a  e su b l im i­
dades do estylo o i l lu s tre  o rado r  foi um 
pouco injusto com os h o m ens : classili- 
cou-os de  en te s  m aus ,  corações de m á r ­
more. in sensíve is  a todo sen t im en to  de 
hum an idad e ,  v erdade iros  tigres h um an os  
e tc  e t c . . . .

C ertam en te  pensou  q ue  naque lle  m o­
m en to  não era  hom em .

Ora, para  e logiar e exu ltar  a m ulher  
os seus sen t im en tos ,  as suas v ir tudes  
e leva l-a  á ca lhegoria  de  an jo ,  não era  
n ece s ta r io  des fazer  do sexo  feio, des 
prestigiai o , calum nial o como 0 fez t&O 
dêsap iedrtdam ente .

Podia  :itw  \ n m u lh e r  0 o Mijo da  t e r ­
ra, h a  po#»la'cU* l a t u m a  «ante p e r t a n í '  
ficada e todo» quaiiflcatíyo» bonito* ao 
seu  a lcance ,  m as ,  d izer  em  seguida  j—O 
h o m em  tam b em  não  é mau.

Ahi é  qu e  o i l lus tre  filho do Matto G ros  
so dava no v in te .

em  que  o nos90 abençoado  te r r i to r io  _______
ex purgado  do jugo dos po ten tados  da casa I co ram u n icand o -m e  o nasc im en to  
de b ragança , to rn an d o  se livre  ao b rado  p r im e ira  filha— Aracy. 
d e — L ib erda de—levantado pelo inolvida ~ •
vel m arecha l  D eodoro, de g lor iosa m e­
mória ,  no dia 15 de N ovem bro  de 1889.

Como acabo  de dizer ,  m eus  ina l te ráve is  
e i to res ,  só cora a lguns  ro jões e poucos 

pavilhões nac ionaes  trem u land o  nos edi- 
íicios públicos,  foi com m em orada  essa

Nada mais h ouve  1 
S im p le sm en te  dep lorável.

cartão  
de tua

Agradeço-te e f lus ivam onte  a gen ti leza  
da lem b rança ,  ped in do - te  descu lpa  por 
não te r  respond ido  ha mais lem po. As 
o ccupações q ue  m e  to lhem  não  são m u i­
tas, p ro p r ia m e n te  ía l lando , po rém  são 
muito  variadas ,  o qu e  faz com q ue  eu  seja 
in co r rec to  n a  m in h a  co rre sp o n d ên c ia ,  
i a s t e a  t r in d ad e  n a tu ra l  da familia, muito 
mais san ta  do q ue  a  so b re n a tu ra l  de  que  
d o s  fa l iam , sem  a c o n h e c e r ,  os ca lech is-

E’ por  isso q ue  a nossa te r ra  está  sendo  I m 0s a rch a ico s ,  con trad ic to r ios  e bestiali-  
tão esquecida  dos poderes  co m p e ten te s .  | sadores .

« *

es ta r
P h o to g raph ia  ligeira :
Uma ind isc re ta  calva proraetto  

b re v e m e n te  em perspec tiva .
O seu sedoso bigode é l ige iram en te  

castanho .
S em p re  am ave l,  jovial e d is l r i l  .ado 

finezas a todos, revelando por  essa  forma 
a sua  fina educação e m agnan im id ade  de 
seu  coração. E’ solte iro  ; p re ten d e  muito 
brev e  m u dar  de es tado .

A sua  e s ta tu ra  é regu lar.
O seu o lh a r  é meigo como um o lha r  

de anjo.
São d eco r r id o s  quasi dous an n o s  em 

q u e e l l e ,  montado  num  roc in an te ,  a t r a ­
vessou os cam pos do P a ra n á ,  S an ta  Ca- 
th a r in a  e Rio G ra n d e d o  Sul e. em  b reve ,  
to rnou  a r eg re ssa r .

Não fum a, não  jo r“í Y «»ar e bem  assim 
jogo de e spec ie  a lgem a .

Tem , nos ba iles ,  um d a n ç a r  co rrec to ,  
sim ples  o s o m  alíectaçao e m ostra-se  d e ­
licado com as d am as ,  affectuoso sem  pre 
tenções ; por isso sabe d a n ç a r  com gia- 
ça e e legancia .

E' apa ixonado  por um E n aaan t qua tre  
deux Inis.

A dvinhem  q u e m é .
Manoel  de S ouza .

NOTICIÁRIO

T ens  um a  fi lhai S ob re  ella hão de in ­
cidir, como um a  chu va  de o u ro ,  todos os 
teus ca r inhos  e todas as  tuas  bençam s. 
Com certeza  h e rd a rá  as qua lidades  dos 

aes e,  p o r tan to ,  com ce r teza ,  ha  de  se r  
_oa. Is to  significa qu e  saberá  correspon  
d e r  aos teus  s. grados desvelos.

T ens  ’iraa filhai Mais um a cadeia  para  
u n ir  o casal , mais um encan to  para  as 
suav idades  da vida dom estica .

Tudo ago ra  se e s to rce  e agon isa .  Os 
h o r ison tes  tm g em -se  de san g u e .  Crucili 
cado na  m o n tan h a  e s le r i l  das ag itações 
p o l í t i c a s  o Rrazil e rg u e  os braços para  o 
céu ,  im plorando  a m iser icórd ia  dos as 
tros — im pass íve is  como a P rovidencia  
dos c ren te s .  O pun ha l  lampeja na t reva  e 
as e squ inas  e as co lum nas  da im p ren sa  
t ransvolv idas em  vulcóe« de  lama, enxo  
valham  sem  dó, sem  dis lineção , todas as 
rep u taçõ es  J H

Q ueres  te r  p a z ?  Q ueres  s e r  fe l iz?  Re 
co lhe- le ,  como te re co lhes te ,  ao rem anso  
dulci<simo da familia, onde  ura sorriso  
vale um  tr iu m p h o  e um  beijo vale  uma 
ap o lheo se .

Que Aracy se ja  o teu  part ido ,  o  teu pro- 
g ram m a, a tua politica. As p r im e ira s  pa­
lavras que  ella p ro fe r ir  se rão  accordes  de 
a m o r : ella  d irã  o teu  no m e  e o n o m e  da 
tua co m p a n h e ira ,  como um gorgeio de 
um passaro , qu e  ca n ta sse  ao m esm o a a r  
vore  em  que  pousou seu  n in ho  e  t r e p a ­
d e ira  qu e  a  veste  de  tlores.

E lá fó r a ?  Lá fóra esfe rv ilhara  pro- 
g ram m as  em  calde iras  de puz, e o cadaA o s  h a b i t a n t e »  d a  c i d a d e . — A lim- .............................

peza r igorosa  de todo9 os qu in taes ,  o com I ve r  da P a tr ia ,  ri jo ,  in te ir içado ,  no necro- 
plclo aceio nas hab itações e repe t idas  I ter io  do cam bio  a se te ,  é  pàbulo  de hordas 
desinfecçóes nas la tr inas  e boeiros dos I fam in tas ,  q u e ,  como ou tros  tan tos  V esa- 
domicilios é um a m edida hygienica , m u i - l i e s ,  re ta lhara  lhe as c a rn e s ,  não  em  de* 
to co n ven ien te  e acer tada ,  que  acon se  I m a n d a d o  co ração — em  q u e n à o  p e n sa ra — 
lhainos á todos os hab itan tes  da  cidade á mas para buscarem -lhe  o v en tre ,  sym bo 
pol-a em pra t ica ,  m o rm e n te  n a  es tação  | lisado no publico  d inh e iro .
calida que  começamos á a t r av essa r  

H avendo  esta  precaução ,  esta  caute la  
an tec ipada ,  muito  co n tr ib u irá  para  p re ­
ven ir  q u a e sq u e r  febres palustres que por­
ven tu ra  possam apparecer no presente  
veráo.

0  dr. Bnplisla Malhelroü, digno ihspec
m  ;vani!fli fo, no intuito da livrar a ojda
ij» ds iiuâlqóer hm i& o  de íobre», tern 

,do raedlcfadoptado medida» energícas e rigorosas 
E s c o l a  a n n e x a d a , — Por despacho de  

17 do corrente fo iannexada ao grupo e s ­
colar D r. Cesario M otta, desta cidade, a 

escola do sexo  feminino.r

Sem desespero, deixa-os, Jorge 1 E, em  
quanto esperas, pensa docem ente, tran 
quilb m en te ,  nas graças de Aracy, nos 
bons princípios, na boa educação que lhe  
has de dar, afim de que ella seja um dia 
filha como Cordelia, esposa como Desdé- 
mona e m ã e , , * . .  f lô oo  tua Senhora, d 
quem peço tranimítias os meus sinceros  
proifflçíte»-*^ amigo Ahiônío f i m  es A,
FERRAZ.»

E n i e r m o , — Acha-se melhor e  quasi 
restabelecido da grave enfermidade que o 

I acorametteu, o menino Lauro, filho do 
I major José Maria Alves.

M u d a n ç a  d e  d o m i c i l i o . — O revm o.
sr. padre  Salgado, d igno vigário da paro- 
chia ,  nos part ic ipou  que  m udou a sua  re  
s idencia  para  a rua  do C armo n. 4.

F a l l e e i m e n t o s . — No dia 27 do c o r r e n ­
te falleceu em  Cam pinas a exraa . sra. 
d A m anda de B arros Queiroz, e sposa  do 
sr. Luiz de  Queiroz Telles.

A finada era  tia da exraa . e spo sa  do 
nosso amigo Jo rg e  G uim arães  e fazia p a r ­
te da íam ilia  Paula  Leite d es ta  cidade.

— Victimado por pert inaz  en fe rm id ade ,  
re n d e u  a a lm a  ao Creador,  a n te  hontera ,  
o nosso  co n te r râ n e o  Luciano F ran c isco  de  I 
Lima, cidadão ge ra lm e n te  es t im ado  ne s ta  
c idade , chefe  de  familia ex e m p la r  e d igno  
pae dos nossos amigos Coriolano de Lima, 
P au líno  de  Lima e R aphael de Lima.

As nossas  condolênc ias  á en lu tad a  fa­
milia.

C a s a m e n t o s  r e l i y i o s o s .  —  E s c r e ­
vera-nos o segu in te  : |

Nos d iversos  m u nic íp ios  de Ytú, ex- 
cepção ho n ro sa  feita do m unic íp io  de Ca- 
b reu va ,  ce leb ra ram -se  o an n o  passado, 
perto  do duzentos  casam en to s  religiosos 
sem as fo rm alidades civis. E n tre tan to  a 
lei é clara. Não ha casam en to  valido , ca ­
paz de p roduz ir  d ire itos  depois  d e  24 de 
Maio de  1890 sem  as fo rm alidades civis.
As solcraoidades religiosas não  const i tuem  
vinculo, é p or tau to  não  im pedem  a ce le ­
bração de novó m a t r im o n io j te s d e  a data 
de 23 de  Maio d e  1890. os í ^ i 0 á 'n^  
les u não  re l ig io sam en te  os q u e  v ivem  
co ncub ina to ,  afim de santif icar a un ião  
m ora lisando  o casal, é  d ev e r  de sua  sagra­
da missão, n e n h u m  pre ju ízo  traz a soc ie ­
dade e a fam ilia  não a l te ran do  em  face 
do d ire ito  o seu  estado  ; mas q u e  e n t r e ­
guem  m u lh e re s  hon es ta s ,  filhas fam ilias ,  
que  de um m o m e n to  para  ou tro ,  podem- 
se v e r  ab an d on adas ,  vendo  seus p re te n d i ­
dos m ar idos  con s t i tu ir  nova familia, e  os 
seus filhos sem  dire ito  : é não só desres- 

eito a  lei,  como a  im plantação da im ­
ãs san tas  doutr ihas*ao w )nie«tu imiuaco*

lado. . , • i
D uzen tas  íam il ias  sem elo legal, sem  

dire itos  que  possão inv oca r ,  é  muito  nu m  
pequ en o  te r r i to r io .  Q ue o p ad re  catholi- 
co co ns id e re  mal o casam en to  civil,  que  
diga que  é peccado , im m ora l,  es ta  no seu  
dire ito  é do seu  dev e r .  C onvertido  como 
es tá  em  lei, é  hoje o d e v e r  do sacerdo te  
com bina r  o in te re s s e  da  familia c o r n o s  
in te re s s e s  da  re l ig ião  ; n e n h u m  mal ad v i­
rá  a se ta  do respe i to  áquellas .

Não o b se rva  a lei o bom parocho  de 
C a b r e u v a ?  porque  ou tros  o não podem 
fazer. C hris to  o td e n õ u  dai â C esar o q ue  
é de  Cesar e a Deus o q u e  é de Deus.

T en d e  srs. p iedade da familia y tuan a .  » 
H e v i s t í v s  e  j o r n a e s . — Temos so b re  

nossa m esa  de t raba lho  os segu in tes  : 
R evista  P harm aceutica , orgara da  so ­

c iedade  P h a r ra a c e u t ic a  Paulis ta .  A le u  
d’um fo rm ulár io  variado  e m o dern o ,  iraz  
um bem  e s c n p ío  a rt igo  c o m b a tend o  u 
charla tan ism o .

O Pim pão. R ecebem os mais q u a tro  n ú ­
m eros  d esse  e sp ir i tuoso  j o r u a ld e  L isboa,

O Grupo IV .O  p r im eiro  n u m e ro  d e s ­
se jo rna l l i t te ra r io  de C am pinas, ded ica ­
do ao  bello sexo. E’ orgam  de u m a  socie­
d ad e  d a n ç a n te  do m esm o nom e.

O A lb u m , m im osa  folha l i t l e ra r ia q u c  
vê a iuz na Cidade da Franca .

O Correio do Sertão , per icd ico  s e m a n a l ' 
publicado em  Jabolieabal .

A g r a d e c e m o s .

C o n f e i t a r i a  e  R o t i s s e r i e  Y t u a ­
n a .  —  O sr .  Jo sep h  Sam ue l ,  inaugura  
lioie á ru a  do Comraercio, a sua c o n fe i ta ­
ria. confo rm e o ann u n c io  que  faz na  sec- 
ção co m p e te n te  des ta  íolhu.

N a  c i d a d e . — Achào se e n t r e  nós  os 
s rs .  Paulino de  Lima, R aphael d e  Lima 
Coriolano de Lima, Oduvaldo S am paio .  
Francisco  C in tra  e João do Amaral C am ­
pos.

C o l h e i t a  d e  c a f é .  —De um im portan  
te fazendeiro  r e s id e n te  em  Volta R ed on da ,  
M»nas, r e ceb e u  um a casa com m issa r ia  ! t 
praça do Rio de  Ja n e i ro ,  a seg u in te  coiu- 
m un icação  :

« A p ro x im a  co lhei ta  de 1898 vao se r  
a m a d a s  m e no res  q u e  tem  havido de 18t?<) 
par* cá.

Toda a l lo f f í c c a c ln  dc  Agosto e Se tem
firo esCUomptei&meftRí perd ida , mo«trfíj» 
Üu jíor p a ra  e m  mez da  qua l uroa p d  
cah íu  e outva em  bolão.

P a rece  qu e  os ca íezaes  vão florescei 
piais ta rde ,  para  fins de J a n e i ro  e Dezem 
bro ,  o que  se rá  g rande  mal para a lavou 
r a . »



C l d a d e  d c  f tA

« 1 5  d e  X o v c m b r o » . — No dia 10j l o  
co r re n te  en trou  em seu 6o anno  de r 
lh an te  ex is ten c ia  o nosso collega ue  ao  
ro caba ,  45 de N ovem bro.

A u guram os- lhe  muitos annos  de pros 
peridades .

D r. S i lv a  P in t o .—Lemos na  N ação  : 
Diz-se q ue  vae ped ir  exon eração  do 

cargo de d irec to r  dos serviços sanitarios 
o d r .  Silva Pinto.

Pelo  qu e  ouvim os,  é p rovável que seja 
n o m ead o  para  esse  logar o d r .  Cândido 
E sp inhe iro .

S ig n i f ic a ç ã o  d a  m u l h e r . — Solteira 
é u m a  f l o r ; casada u m a  se m en te  ; viuva 
uma p lanta  ab and on ada  ; f re ira ,  ura co­
gum elo  da hum an id ade  ; irm ã de carida­
de , uma planta m e d ic in a l ; e so l te irona , 
u m a  en red ado ra .

Corno solteira, é ura p ro b lem a ;  como 
casad a ,u m  p re m io : como irm ã ,um a  c a u s a , 
como mãe, um anjo  ; como am a n te  um 
luxo ; como sogra um deraonio  ; como 
m adras ta  um inferno.

Bonita, é um an jo  ; feia u m a  n uvem  
M orena  é um a v irgem  ; loira um anjo 
Casta, é ura a l t a r ; pura  é um a imagem 

vaidosa  é um engano  ; hum ilde  6 um 
achado .  ,

C ium enta , ura c i l ic io ; am an te ,  um eden 
p resum ida ,  um perigo ; m odes ta  uma sor- 
te.

Ecouomicn, um a fo r tu n a ;  gastadora 
m a io r  castigo que  Deus póde im pôr a um 
ho m em  dando  lh’a por com panhe ira .

A m u lh e r  para o hom em  é o trabalho 
e o desvelo, o valor e a força, a h o n ra  e 
fo r tu na ,  o pen sam en to  e a a l m a . . . Erafira 
a  m u lh e r  foi quem  ensin ou  o ho m em  r 
a m a r  e a od iar ,  a iuctar  e vencer ,  a  traba  
lh a r  e soiTrer, pen sa r  e consegu ir ,  a c re a r  
e m a ta r  e a v iver  e m o r re r  res ignado  com 
a sur te  que  lhe cabe nu p lane ta  te r re s t re .

R e m o ç ã o . — Foi concedida  rem oção  a 
professora  p re l im ina r  da escola  do bair ro  
de  Sorocaba , nes te  m unic íp io ,  d. Anna 
Eliza Vaz Pinto, para  a 4a esco la  desta  
c idade.

B i s p a d o  <le S .  1*0010 . — Lemos no 
D iario P opu lar, de  16 do co r ren te  : 

«Aflirma um a carta  do Rio de Jane iro  
q u e  es tã  parada  em  Roma, no Vaticano, a 
n o m eaç ão  do novo pre lado  para  a d ioce­
se d e S .
' " N í ^ p i n T u ^ ^ R m e s  indicados foram 
mais  de  um e que  é ju s ta m e n te  por isso 
qu e  tem havido a diíliculdade de escolha. 

? ? . . ,
0  e m p en h o  em  toda a p a r te  é um em 

baraço  do bom an dam en to  dos negocios.» 
1 2 0  k i l o m e t r o s  p o r  h o r a .  — Ha

an n o s  passados eíTectuarara-se en tre  Pa­
ris e Ruão as ex per ienc ias  de uma loco­
motiva  e lec tr ica  deno m in ad a  Le Fausée 
cu ja  velocidade era de 120 k ilom etros por 
h o ra ,  ou o duplo dos ex p resso s  ac tuaes .

Não foram sa t isfactorias  essas  experi- 
pci-feuaineiiie  era rrtina recta ,  em  co m ­
pen sação  co rr ia  g rande  perigo  de d e sc a r ­
r i la r  nas curvas ,  c ru sam en tos  de  vias. p la ­
cas  g ira to rias je  ou tras  construcçõ es  sem 
a solidez necessa r ia  para  su p p o r ta r  uma 
tal velocidade.

Apezar disso os c o n s tru c to res  não  d e ­
san im ara m  p e ran te  a en o rm e  diíliculdade 
que se  o p p u n h a  á renovação  de materia l 
m ovei das linnas fe r reas ,  e p roseguin-  
do os seus estudos, de ram  cora a solução 
p r a t i c a d o  p rob lem a, inventando  lhe uraa 
nova  locomotiva, baseadas nos princípios 
daquella ,  mas de  form a d ive rsa  e accom- 
mod ida ao estado aclual dos cam inhos  
de  ferro .

As e xp er ien c ias  desta  nova m ach ina  
devem  elfec tuar-se  d e n tro  de poucos dias 
en tre  P aris  e Havre.

Eis a lguns  po rm e n o re s  re fe ren te s  á Io 
cornoliva em q u e s tã o :  E ’ de  126.000 kilg. 
o peso da  m ach ina  é de 50.000 fourgon , 
podendo conduz ir  uma provisão de agua 
de 26.000 kilg. 0  seu  m ach in ism o  é muito 
sim ples ,  compondo-se  de  um motor fixo 
de vapor com a força de 1.400 cavalloá. 
D esenvolve  um a  potência  para  a r r a s ta r  
600 000 kilg , m arch and o  60  k ilom etros  
por hora  e a tt inge  a velocidade maxima 
de \ 30 k ilom etros  por ho ra  a r ra s ta n d o  
250 000 kilg .

C .lcula-se ,  por isso, que  a  dis tancia  
e n t r e  Paris e H avre  (228 k ilom etros)  po­
dei,  i se r  perco r r ida  em uma h o ra  e 23 mi 
nu los ,  o que  const i tu irá  uma revolução 
v e rd ad e i ra m en te  a sso m b ro sa  nos trans- 
po f te s  fer rov iár ios .

A forma da nova m ach ina  6 parecida 
coi.i a das locomotivas o rd ina r ia s ,  diííe- 
ren  ando  se u n icam en te  na parte  an te r io r  
da caldeira ,  que  tem o aspecto  fus iform e 
p a r i  facili tar o des l isam en to  do trem . i 

P a ra  ev i ta r  era absoluto  os d e sca r r i la ­
ra*. tilos, a locomotiva é m ontada  sobre 
qua tro  jogos de rodas , em 
aualoga ás que  tem os g ra n d es  vagons 
leitos c c a r ru ag en s  salões dos t r en s  e x ­
pressos .

B e b id a  c o n d e a in a d a .— O laborato- 
rio nacional de  analyses co nd em n o u ,  por 
co n te r  notável p roporção  «le a ldehydos , 
furfural ,  e th e re s  e alcool de in fe r io r  q u a ­
lidade e se r ,  portan to , nocivo a saude , o 
cognac v indo  de  B ordeaux e fabricado 
por J .  H enn essy  «fc Comp.

R e q is ír o  c i v i l . —No carlo rio  do re -  
g is tro  civil estão affixados os seguin tes
p roclam as : . V(1

Jo séQ u in tino  de Camargo cora d. Valen- 
tina U m belina  da Silva; Antomo Olympio 
de Almeida com d. Olivia Augusta de Ca­
margo ; Sebastião  Vicente cora d. Anto- 
nia Corrêa Leite.

S a n t a .—O Bem Publico  de Casa Bran 
ca dá esta notic ia  :

Era B a rre i ra s ,  p equ ena  m unic íp io ,  
uma legua de d is tancia  do povoado d e n o ­
minado S Desiderio ,  ap pa receu ,  segundo  
d izem ,um a  san ta  com lo d o so s  predicados 
que  carac le r isa ra  essas c reu lu ras  sobre-

n Esse facto, como é m uito  n a tu ra l ,  tem 
a t t rah ido  a curiosidade das P°P« açOes 
mais p róx im as qu e ,  em  ro m aria ,  vao atemais pruxiiud» Can|(í
o R o ç a d o ,  especie  de o ra to n o  da Santa .

U n i a  vez p o r  o u tra  a San ta  a PPa r e ^ »  
em forma de um a c rean ça  loura. ladeada 
de dois a n j o s ,  a sem elhança  da  Virgem do 
R osário .

G e a d a s — No sitio de Benedic to  Hono- 
rio  de M endonça, bairro  do Jacu iynga, 
desle  m onic ip io ,  c a h iram  algum as geadas 
nas n o m es  de 11 e 12 do co r re n te ,  sendo 
que a ultima foi grossa, mas. n e n h u m  mal 
caason  ás plantações daquelle  sr .

Mosaico j
E n tre  p r i m o s :
Alfredo diz á sua prima que  acabava de 

e n t r a r  na sala com uraa bell issima maçã 
na  mào.

- O u v e ,  C hiquinha, vamos b r in ca r  de 
Adão e Eva.

— Como se faz isso ?
— E’ m uito  s im ples  ; tu me ten tas  com 

a  m açã e eu corao-a.

u r
.4o auctor dos versinhos do num ero  passado

Não lam en tes ,  poeta, o teu estado,
Não ha  elle sem  haver  a sua ella ,
O can to r  quasi nunca  é m ijado  
Por buscar  das formosas a mais bella. 
Ainda é tem p o—a alm a juvenil 
Nada tem crosta  enrrugada ,
N am orae  e das sogras  íallae bem 
Que terás  de c reanças  a mijada.
A m u lh e r  é v ir tude  sem limite 
Não im porta  cora a s thm a ou ca ta rro ,  
Fazei pois teu b ilhete  de cenvite  
A’ tan ta  parede  qu e  ha  sem  barro . 
Atirae a m assa acaso  caia,
Va pois de continuo  a r rem essan do ,  
Molhae com pranto  e  am assando  
Assim, de mais a mais se irá  ligando.
O poeta tem capricho  íem in i l ,
Canta idilio e descanta  a toda hora,
No inverno  da  exis tencia  é então 
Que suppõe d e sp on ta r  a sua  au ro ra .
 Cada vez que  ella chegava eu  fugia,
Cada vez que  eu fugia ella chegava,  
Toda vez que  ella chorava  eu  sorria ,  
Toda vez que  eu  sorria  ella chorava.

Um que por po u co ..............

A v i s o  O o i x i n i e r * o i a l
L i q u i d a ç ã o

Peço  a  todos os freguezes  que  a inda  
não sa ldaram  as suas contas ,  o favor de 
o fazerem  o mais b reve  p o s s ív e l ; e com - 
munico  mais uraa vez, para  qu e  n ing uém  
ullegue ignorancia ,  que  as vendas do meu 
es tabe lec im en to  coram ercia l só se rão  fe i­
tas a D in h e ir o  a  v is ta .

Ytú, 16 de Ou'.ubro de  1897.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

graph ia  geral do Brazil e e sp e c ia lm en te  
do Estado "de S. Pau lo , p r incíp ios bás icos  
das C onsti tu ições da União e do Estado .

P ara  que  chegue  as  c o n h ec im en to  das 
n te ressad as ,  se rá  este  publicado pela  

im p ren sa  e ou tro  de igual th eo r  a f í ixado  
no lugar do costum e.

Salto, 1 de N ovem bro  de 1897.
João José de A ndrade.

E D IT A L

para as  crianças,  
ag radave l ,  como

CAMPINAS, São Paulo , 12 de Ju lho . 
— “  Attesto que ,  em m inha  clinica tenho 
varias vezes adm in is trado  com o m elhor  
proveito  o exce l len te  p rep a rado  ‘ Em ul­
são de  S c o t t , ” poderoso auxil iar  era ca­
sos de  dep au p e ram en to  orgânico , raaxime 

não só pelo seu sabor 
ainda  pelos hypophos- 

philos que  con tem . Dr. Alfredo B e n ja ­
m im .”

Q u a lo  ten ro  a rb us to  que  para  re s is t i r  
ás inc lem encias  do vento  n e cess i ta  dos 
cuidados do agricu lto r ,  tal a criança ra 
chil ica . D escu ide  se a c r ia tu r in h a  na in 
fancia e esta se to rna rá  rach i t ica  e sobre 
virá  a  tisica que  co rta r  lhe-ha  a raiz da 
ex is tenc ia ,  do m esm o modo como o írape 
tuu-o  tufão a r r a n c a rá  a raiz do deb il  a r  
butos.

Decifraçóes do num ero  passado 
Logogripho de T robe ida  : A fa b ilid a d e  
Charadas : N ausea, G ilberto, Jlacacòa  

Jovino, Medo e Uvaia.
LOGOGRIPHO

A h ora  da procissão 
P ara  a ig re ja  as cham avão  3, 5 , 1 2 ,  7, 4. 
E era cim a da  charola  
Os devotos carregavão  4, 2, 6, 9 , 11

Da vigessima sou a q u a r ta  8 .
Ave sou e serei
Minhas pennas tão v erm elhas
Do papo, conse rva re i  9, 10, 1 11, 6 , 13

C O N C E IT O

Meu todo tem treze lettras 
Fação me bem  esta  conta  :
D.is sociedades que  conheço  
Esta é que  está  na ponta .

jD eci/rador-m ór.

CHARADAS

Nota o a raphib io  agora a fru c la— 1— 1 
—1

Despido ape r ta  o hom em  1— 1 
A variação do p ronoa ie  ó um logar do­

ce —2—1
A planta m edicinal é g en e ro sa  e doce 

- 1 - 2
Exala mau cheiro  o de le i te  desta  planta 

—2—2
Na m usica a vogal ó sa lobro  por  se r  

a v e — 1—1—1
Jacaré m ir im ,

fm la ia t u b a .—Ao re q u e r im e n to  de d- 
Dalila Adelaide Bicudo, opposi to ra  á e 
cola prov isoria  do ba ir ro  de San ta  Rita, 
em Inda ia tuba ,  ped indo  que  a sua  hab il i­
tação se ja  ap rove i tada  afim de s e r  n o m e a ­
da para  a 2a escola  daquella  villa, deu  o 
dr. sec re ta r io  do in te r io r  o segu in te  des 
p ach o .— Complete  u sello do processo  de 
tx a m e  na form a do parecer .

— idên t ico  d ts p a c h o  foi dado no pro 
cesso de ex am e  da opposi to ra  á escola do 
b u r ro  dos Allemães, daquelle  m esm o mu- 
j i c ip io ,  d. F ran c isca  de  Paula  Amaral,

LOGOGRIPHO

A ’ Apprendezes
Eis um golfo na R ussia  8 , 7, 2, 1 
E de Roma um o r a d o r ; 5, 7, 5, 6 , 8, 9 
Olhe jogo d ivertido  5, 8 , 9 
E metal Je  bella cor. 5, 8 , 7, 9

E n xerga  nesta  a rv o re  4, 5, 1, 5, 7, 4 
. q  jnsecl0 am o |a(j or 7 , . ,  5, 7, 2, 1, 8 , 8 1 

Vendo a brisa  que  passa 4 , 3 ,  8 , 1 
Se esconde  do voador 2, 4, 7, 9

Não se m olhem  m eus amigos 
Pois lhes pode se r  fatal : 
C huvaradas n es te  tempo,
A’ saude nos fazem mal.

CHARADA
Esta p a re m ’ ha de achar  
Na gu ita rra  ou violão—2 
— Verdadeira ,  e  a í í l rm a r ,--2 
Que é fo rm osa  estação.

D aliem a.

Antonio Alvares Velloso de 
juiz de  d ire ito ,  de  o rphàos

—Sabes ? Vou d iv o rc ia r -m e .  .N ão  pos­
so mais a tu r a r  rainha m u lh e r  1. . .

— Desse mal eu  estou l iv re .  A m in ha  
ó um modelo.

— Isso é ra ro  1 Uma m u lh e r  modelo, o h l  
quem  me d e ra  1 

— E’ verdade . Ella p a ^ a  iodos os dias 
nasofiic inas de p in tu ra . . .E ’ um m o d e l o . ..  
v i v o . . .

Em um tr ibuna l correccional :
— Está sem trabalho ha m uito  t e m p o ?  
— Desde que m inha  pobre raãi m orreu .  
— E quando  m o r reu  sua raãi ?
— Quando eu tinha anno  e meio.

t j r
M angerona m iudinha 
Na beira  dagua se torce 
Como tu teus de se r  m inha  
Deixa-m e já tom ar posse .

U v

SEÍ^O LtVitE
J  U N D I A H Y

iV u u Í T c r u a r i* >u w v n H g v i u

U ltim o  a d e u s  e  la g r im a s  d o  e s p o s o

Chorando com os filhos teus. 
Adeus Carolina Augusta,
Ide , anjo , hab itar  no céu 
Que eu  cá solitário lico.

doutor 
Castro,
ausen tes’ desta  com arca  de Y tú e tc .
Faço s ab e r  aos qu e  o p re se n te  edital 

virem ou delle notícia t iverem  que  se 
co rrem  pregões da lei e se  p rocede  a  ar 
reraalaçáo de  um pequeno  prédio , sito na 
rua da Cadôa, sob nu m ero  nove, d ividiu 
do do lado de  cima e pelos fundos  cora 
te r reno s  de  F e rnan do  Narcizo e pelo lado 
de baixo com casa de  Galdirio de Souza 
avaliado por trezen tos  mil ré is  (300$009 
e .u m a  casa á rua do P irah y ,  sob n u m e ro  
q u a re n ta  e t re s ,  com duas frestas ,  divi 
Uindo do lado de baixo e de cim a com  casa 
da h e ran ça  de F rancisco  B re n h a  R íueiro  
e pelos fundos com te r ren o  de E v an s to  
de Almeida Galvão, avaliada p o rq u in h e n  
tos mil réis  (500$000), bens es tes  perten  
c e n t e s a  a rrecadação  feita por este  juízo 
dus bens  do linado preto a fr icano  Siraáo 
cuja  praça te rá  logar no dia 22 do co rreu  
le, ao m eio  dia, na  sala das aud iênc ias  
E para  qu e  chegue  ao co nh ec im en to  de 
todos se passou o p re s e n te  edital que  
se ráaíf ixado  nos logares do costum e e pu 
blicado pela im p ren sa .  Dado e passado 
nesta  cidade de Ytú, aos 13 de N ovem bro  
de 1897. Eu Cândido Olympio dos Santos ,  
esc r ivão ,  o esc rev i .  — Antonio A lvares  
leiloou ue LUòL/0.

O doutor Antonio Alvares Velloso de  Cas­
tro. ju iz  üe o rphàos  e a u sen te s  des ta  
com arca  de Ytú etc.
Faço saber  aos qu e  o p re s e m e  edital 

v irem , ou delle co n h ec im en to  t iverem , 
que  se co rrem  pregões  da lei e se p roce 
de  a a r ivm ataçào  de unia p eq u en a  casa 
d en tro  de um te r ren o ,  silo na  rua  das F lo ­
re s ,  dividindo do lado de cima com te rre  
no da h e ran ç a  de Antonio Joaq u im , do 
lado de baixo com te r re n o  da  he ra n ç a  de 
fulano Maia e pelos fundos  com te r reno s  
da h e ran ça  de Jo aq u im  Salgado e cora 
te r ren o s  de  Aleixo de  tal, avaliado por 
trezen tos e c incoen la  mil réis  (350$0(J0), 
a re q u e r im e n to  do cu rador  ad hoc Braz 
Ortiz e p e r te n c e n te  a a rrecad ação  feita 
dos bens do linado Dionisio, ex-escravo 
de João  Baptista P acheco  Jo rdão ,  cuja  
piaça  te rá  logar no dia 22 do co rren te ,  
as 11 h o ras ,  na  sala das a u d iê n c ia ^  E
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todos os in te re ss sa d o s  se  passou o p re ­
sen te  que  se rá  allixado no logar do c o s tu ­
me. Dado e passado 110 dia 13 de  Novera 
bro de 1897. Eu Cândido Olympio dos 
Santos ,  escr ivão , 0 e sc rev i .  —  A n to n io  
A lvares Velloso de Castro.

O cidadão F rank lin  Bazilio de Vasconcel 
los, juiz de paz do d is tr ic to  de Ytú e tc .  
Faz sab e r  que  no dia I o de D ezem bro  

do c o r re n te  anno ,  se tem de p ro ced e r  a 
eleição de  um senad o r  pela vaga de ixada  
pelo cidadão Diogo E ugênio  de  Salles ; 
deputados e senad o res  ao Congresso  E s­
tadual e de  trez  ve read o res  á Camara Mu- ’ 
nicipal, pelas ren un c ias  dos cidadãos 
lou tor Luiz Gabriel de  Souza F re i ta s ,  

José  Elias C orrêa  Pacheco e Francisco  de 
Mesquita Barros, deven do  a re spec tiva  
m esa  eleitoral o rgan isa r-se  na v e sp e ra .  
Convoca, portanto , não só os ju izes  de 
paz e seus im m edia tos ,  aos quaes  c o m ­
pete fo rm ar  a dita meza, como a todos 
os cidadãos e le i to res ,  para  co m p arece ­
rem  no (lia, lugar  e hora  des ignados ,  em 
a sala da  Camara Municipal, afim de  p ro ­
ce de r-se  a installação da dita m esa  e aos 
t rabalhos  su b sq u en te s  da eleição, a que 
a m esm a tem de  p res id ir ,  ficando bem 
assim convidados a e sd e  já  a  todos os c i ­
dadãos e le i to res  a v irem  dar  os seus v o ­
tos, nos te rm os da lei.  E para que  chegue 
ao c o n hec im en to  de  todos, se passou 0 
pre sen te ,  qne  va ia s s ig n ad o  pelo dito juiz 
e subscrip lo  por  mim Braz Ortiz, e sc r i­
vão de paz d es te  d is tr ic to .

Ytú, 15 de N ovem bro  de  1897.
F ra n k lin  B a zilio  de Vasconcellos.

A N  N Ú N C I O S

RECITATIY O

Qual uma flor, inno cen te  e pura,
Que 0 parapeiro  rude  a rro jou  ao chão,
A m o r te  veio ro u b ar -m e  a esposa, 
Tombar ao lurnulo sobre  um caixão.

O hl falsa g lor ia  deste  m undo  tedio, 
Delírios so nh os  de p razer  em vão;
Se a vida é llores no c o r re r  dos ann os ,  
P orque  lao cedo m e d isses te— n ã o ?

Fugiu-me as llores deurn v iver  de o u t r ’ora, 
P o rv i r  láo doce de  geu u l  v isão ;
Se tu ,  011 m undo, tens vulgar sorriso 
P o rq ue  m eu l ts ie  e me d is se s te— n ã o ?

Eu via a  au ro ra  d e sp o n ta r  mdo, 
Uucidas llores eu  cultua em uu,
Ventura,  gosos, ledice e canto  
Fugiu-me tudo, foi illusào.

Já  ouço agora em  ser tão  d eser to  
O g e m er  da rola na solidão,
Carpindo tr iste  em  regato  manso 
Me co rrem  lagrim as qu e  hu ra id e cem o  chão.

B e n t o  T. D i a s .

A ’ Leia d a  h y g ie n e
Não ser ia  conv en ien te  que  0 muito  dig-

iiu dr. in sp ec io f  s a n i la n o  acabasse  por 
uma vez com as infecciosas cocheiras ,  
verdadeiros e perigosos íócus de infecção 
que ex is tem  no  cen tro  da c id a d e ?

S e n a  um a acertad issim a m edida hygie- 
uica.

Um propenso ao im paludism o.

Ir m a n d a d e  d e  S ã o  B e n e d ic to
No dia 5 de Dezem bro proxirao fu turo ,  

ás 5 horas da tarde, no consis to r io  da i r ­
mandade , p roceder-se  á a eleição para 
novo p rocurador ,  era v ir tu de  do falleci- 
m e n t o d o e x  p rocurador  Benedicto  Anlo- 
nio R ibeiro , para  os novos festeiros e em ­
pregados u t ra ta r  se-á de mais assum ptos  
n e c e 9s a r ío s a  boneficro da irm andade.

Para  que  chegu*  ao co nh ec im en to  dos 
irm ãos au n u n c io  pela im orensa .

Ytú, 20 de  N ovem bro  ue 1897.
O se re tario  da i rm andade ,  

J o a q u im  T h o m a z .

O doutor Antonio Alvares Velloso de 
Caslro, ju iz  de orphàos e ausentes 
desta comarca de Ytú etc.
Faço saber aos que  0 presente edi­

tal virem ou delle noticia tiverem que 
se correm pregões da lei e se procede 
a arrem alação  de uma casa, sita 110 
Bairro Alto, com tres frestas, div idin­
do do lado de cima com Theodoro de 
tal, do lado de baixo co n João Rodri­
gues e pelos fundos com Jacyntho 
Valente Barbas, avaliada por setecen 
losm il réis (7005000) e um lerren* 
em frenle a supra  dita ‘asa, com 128 
palmos de frente, dividindo de um 
lado com Domingos Honorato do Ama­
ral, de outro com Francisco Honorato 
do Amaral e pelos fundos com Ma­
noel Joaquim da Silva, avaliado por 
trezentos mil réis (3005000), bens 
estes pertencentes a arrecadação do 
finado Samuel Mott, cuja praça terá 
logar 110 dia 23 do corrente, ao meio 
dia, 11a sala das audiências. E para  
que chegue ao conhecimento de todos 
se passou 0 presente que será aífixa- 
do no logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 13 de Novembro 
de 1897. Eu Cândido Olympio dos 
Santos, escrivão, 0 escrevi.— Anêonio 
ilvares Velloso de Castro.

S a l t o
João  José  de A n d r a d . , p re s id en te  da  Ca­

m ara  Municipal do Salto.
Fa^ publico que  se acha  em concurso ,  

pelo prazo d e  vinte e cinco (25) d ia9. á 
escola n o c tu rna ,  p rovisoria ,  do sexo íe- 
raen ino , da Villa.

Aa co n cu rre n te s  p rovarão  : edade  c o m ­
pleta do dezoito an nos ,m ora l idade ,  capa­
cidade p h j s i : i  para  0 m ag is té r io ,  te rem  
sido vaccinadas ou affecladas de variola e 
não te rem  solTrido pena  d iscip linar.

Os exam e s  que  J fec tua r-se  ão n a  sala 
da  Camara , no dia seg i i n t e a o  e n ce r ra  
m en to  d a s in sc r ip ç ó e s jc o n s ta r ã o  de : lei 
tura ,  escup ta ,(p r inc íp io s  de  calculo, geQ-

CERVEJA ANTÁRTICA
J á  c h e g o u  n o  a r m a z é m  d o

F R A N K L IN  B A S IL IO .

Casa
A lu g a - s e  a  c a s a  n .  1 3 3 ,  á  r u a  S a n ­

ta  R i t a ,  I o d a  f o r r a d a  e a s s o a l h a d a ,  
com a g u a  e n c a n a d a .

P a r a  t r a l a r c o m  A l f r e d o  G re l l e t .

A t t e n c a oo
V id r o s , m o ld u r a , c a l  d e  S o r o c a ­

b a , c im e n to , V a lv o lin a , ío r m ie id a ?  
a r a in c  fa r p a d o , t e lh a s  d e  z in c o ,  
o le o ,  t in t a s  c  a g o a s  m in e r a e s ,  v e n ­
d e m - s e  n o  G r a n d e  A rm a zé m .

La.rgo da Matriz

A L P I S T E
Tem 110 armazém  

do F R A N K L IN  líA- 
SILIO._____________

Administrador
Ura moço, com bastan te  pra t ica  de  l a ­

v oura  de café e ca im a offerece-se para 
ad m in is t ra r  qu a lq u e r  fazenda nes te  m u ­
nicípio. Dá re fe ren c ias  de sua  pessoa . 

P a ra  in form ações nesta  lypograph ia .

A' venda
V e n d e -se a té 2 0 a lq u e i re s  de bata t inhas  

brotadas para  se m en te ,  de boa qualidade . 
Para  tra tar ,  na rua das F lores  n. 9.

Fumo superior do Jahú
R ecebi em  meu negocio  u m a  p art ida  de 

fu m o  e s p e c ia l  para  cigarros.  O mais 
ex igen te  fu m an te .h a  de  ach a r  su p e r io r  0 
fumo, pois tem todos os p redicados de 
boa fazend a :  satisfaz a te d o s s e n d o — for 
te e fraco, arom atico  e sem  arom a , fino e 
grosso, hora, su pe r io r ,  bem  feito, bonito 
e boa massa.

Quem ó vivo sem p re  ap p a rece l  
O que  se rá  mais do agrado da freguezia  

ó que 0 p reço  é m uito  barato.
F R A N K L IN  B A S IL IO

Carolina Augusta do Camargo tias
Bento T heophilo  Dias e familia h u m i l­

d em en te  com raov 'do9 m an dam  ce leb ra r  
sabbado, 4 de  D ezem bro , ás 8 horas da 
m anhã, na m atriz  desta  c idade, u m a  m is ­
sa de I o ann fve rsa r io  pelo d ícanço e t e r ­
no úô *ua muito  v ir tuosa  e sposr ,  mãe e 
sogra d . L a r o lin a  A u g u s ta  d o  C a»  
m n rg o  D ia s . P ara  es te  acto oe  religião 
e caridadf convidam  seus p a ren tes  e pes­
soas dc sua a n m t d e .

Jun d iab y ,  20 dc S e te m b ro  dç  1897,



C ic in d t)  d o  I t u

CONFEITARIA

Í N A U G U R A C A O  H O J E

Cervejas geladas,
Sorvetes de baunilha,

Empadas de camarão,
e de diversas qualidades.

G E L O
Doces, licores, vinhos ftnos etc.

R eceb e-se  en co m in en d a s  para b a n q u e­
tes, b a p tisa d o s  e ca sa m en to s .

R U A  O O  O O M M E R O I O
^ o s e p h  è é m m

Grandes corridas
-  -Devem realisar-se nos dias 27 e 28 
do corrente grandes corridas de ca­
vados no ba irro  do T uahú . Entre os 
optimos cavallos que deverão correr 
distingue-se o celebre Barbadinho, 
que já  tem dado indiscutíveis provas 
d a  sua força.

Convidasse a todos aquelles que ti­
verem cavallos de corridas a compa­
recerem nesses dias no referido ba ir­
ro onde encontrarão bom pasto e p er­
feitamente fechado.

Garrafas vazias
Compra-se q u a lq u e r  q u an tidade  

na ru a  do Commercio n. 74.

C onfeitaria
P a g a - s ©  á  I C O  r s .

Casa â venda
J u n d i a l i y

Vendo-se um a exce l len te  m orada  de 
casa, sita  á rua  do Barão de Ju n d ia h y  n .  
30. P ara  t r a ta r  naque lla  c idade com Ja d e r  
de Castro, e nesta  cora o capitão A lexan­
dre  Dias de  Mello, na ru a  do Commercio.

ALM ANACH
t jpiiqerdil Se

O publico  en con trará  no  e s ta b e le c i ­
m ento  do a b a ix o  a s s ig n a d o  o s e g u in t e : F a ç o  p u b lic o  q u e , d o  «lia 2 2  d o  c o r r r n ie  em  d ia n t e ,c o r r e r ã o  o s  í r e n s  d e  P a s s a g e ir o s  d a  l in h a  Y tu a n a  

em  c o n in iu n ic a ç ã o  co m  o s  t r e n s  d a s  l in h a s  S ó r o c u b a n a  e  I n g lc z a ,  n o s  d ia s  u t e i s  e  f e r ia d o s ,  co n fo rm ©  o  
s e g u in te :

H O R Á R I O

E S T A Ç Õ E S

M ay r ink ..............
M o re ira s ............
Dona C atharina  
P i r a p e t i n g u y . . .
Ytú........................
S a l t o ...................
Ita icy.................
In d a ia tu b a ..........
Monte M ó r -----
C a p iv a ry ............
Villa R a íT a rd . . .
M u m b u c a ..........
Rio das Pedras .
P irac icab a ..........
Chave...................
Costa P in to ___
P a r a i z o ..............
X a rqn eada .........
S. P ed ro  ..............

P a r a c im a
E S T A Ç Õ E S

P a r a b a ix o

1 C H E G A

1
P A R T E C H E G A P A R T E C H E G A P A R T E C H E G A P A R T E

M T M ¥
— 8.50 — 5.30 S. P edro  ........................................... — 5.0
9.10 9 .12 5.52 5.54 X arqueada  ...................................... 6.0 6 .5
9.35 9.39 0.18 6.23 P a r a i z o ............................................. 0 .25 0.30

! 10.8 10.10 6.53 6 .55 Costa P in to ...................................... 7 .12 7.17
10.40 10.51 7.25 — . C h ave ................................................. 7 .35 7.30
11.9 11.11 P irac icab a ............................ .. 7 .56 8.15
11.44 12.0 Rio das P e d ra s .............................. 8 .45 8.47
12.12 12.20 M u m b u c a .................................... 9 .17 9.19

1.2 1.4 Villa R af la rd ................................... 9 .39 9.40
1.42 1.47 C a p iv a ry ........................................... 9 .48 9.55
1.55 1.57 Monte M ó r ...................................... 10.33 10.35
2.17 2.19 i n d a i a t u b a ...................................... 11.17 11.19
2.49 2.51 I ta ic y .................................................. 11.30 11.45
3.23 3.45 S a l t o .................................................. 12.19 12.21
4.5 4.0 Ytú....................................................... 12.36 1.30 ------- 5.15
4.24 4.29 P ira p e t in g u y ................................... 2.0 2.2 5.45 5.47
5.11 5.10 Dona C a th a r i n a ............................. 2 .32 2.37 0.17 6.22

i 5 .3 0 5.41 M o r e i r a s ........................................... 3.1 3.3 0.40 6.48
| 0 .45 — M ayrink ............................................. 3 .25 7.10

Entre J u n d ia h y  e Ytú

J u n d ia h y ___
I t u p e v a ..........
Monte S e r ra t  
Q u i lo m b o . . . .  
I ta ic y ..............

M
— 9.50

10.35 10.37
10.45 10.47
11.1 11.3
11.18 —

I ta ic y ..............
Quilom bo . . .  
Monte S e r r a t
I t u p e v a ..........
J u n d i a h y . . . .

M
— 11.50

12.5 12.7
12.20 12.23
12.30 12.33

i 115
—

san o

Armo de i 898
Organisado por J o sé  Augusto da Silva

No intuito de publicar um Almanach contendo  indicações u te is ,  uma parte  
l i t te ra r ia  e rec rea tiva ,  uma secçào de annu ne io s ,  horár io  e preços de  passagens da 
E strada  de F erro  etc . ,  e spero  con ta r  com a coadjuvação de lo d o s o s  co n te r rân eos  
ass im  como do Commercio em geral concorrendo  com a n n u ne io s  de  seus  e s ta b e le ­
c im entos .

Desejando a todo 0 custo d ar  um Almanach digno de se r  lido por todos, convido 
aos am an tes  da boa l i t i e ra tu ra  a conco rre rem  com su a  collaboraçâo qu e  m uito  
ag iudecere i .

I l lu s t r a r á a  p r im e ira  parle  do Almanach a biographia  de um sym path ico  p e rs o ­
nagem , já  fallecido, com a pho tographia  do m esm o.

C o n t in u a r ã o  e m  [v ig o r  o s  a c t u a e s  h o r á r io s  d o s  t r e n s  d a s  4  e  3 0  d e  Y tú  e  O e  5  d e  J u n d ia h y  n a s  
S e g u n d a s  e  Q u in t a s - f e ir a s ,  b em  c o m o  o  d o  tr e m  m ix to  e n t r e  P ir a c ic a b a  e  J o ã o  A lfr e d o .

F ie ã o  s u s p e n s o s  o s  t r e n s  m ix to s  d a s  7  h o r p s  d e  Y tú  e  1 . 3 0  d e  J u n d ia h y  e m  c o n s e q ü ê n c ia  d a  m o d i­
f ic a ç ã o  d a  b ito la .

S o r o c a b a ,  1 5  d e  O u tu b r o  d e  1 8 9 7 .

G .  O E T T E R E R ,
Superintendente.

6 Pechinchas
Vende-se um p iano  de m eza— Pedro 

Bevilaqua, um violão cora caixa, um a 
c ithara  e raethodo, um a  esp in g a rd a  fogo 
cen tra l  com os p e r ten ces ,  e um a fu lm i­
nan te  troxada de aço, tudo a  p reço fim 
de seculo, á rua  do Commercio 123, com 
H. E ng le r ,  p a ra  v e r , [ a c h a r  ba ra to  e com ­
prar .

Escriptorio de Advocacia
O d r . S IL V A  P O R T O  te m  o  s e u  

e s c r ip t o r io  d e  a d v o c a c ia  á  r u a  d e  
S a n ta  R ita  n .  4 6 .

Kerozene Palace
T e m  n o  a r m a z é m  do 

F R A N K L I N  B A S I M O

Leite puro de
n

as k íB S S S.

A todas as pessoas estabelec idas,  se ja  qual fôr o s e u  ram o de negocio, peço m an­
da r  ind icar  seus nom es, n tu los dos es tabe lec im en tos ,  e ruas  afim de p o der  d a r  uma 
secção com pleta  de indicações.

Preços dos annuneios:
1  p a g i n a . . . .  l O f l O O O  | 1 / 2  p a g i n a . . . .  6 5 O O O

Cada an n u n c ían t i  terá direito a um e tem p la r

Desde já  acceitara-se ass ignataras  para o mesmo

Preco.... 2S000o

XOTA. -P a ra  in fo r  in açõ es p éd em  d i r ig i r - s e  a  ty p o g ra p h ia  d o  «A poe- 
t o k ^ o » ,  r u a  d o  T | i© ^  U*9,

T e n h o  feito  uso co n s tan te  do  seu p re p a ra d o  E m ulsão  
d e  Sco tt  com  g ra n d e  ap rove i tam en to  p a ia  as crear .;s»

h — w —— e  p e s s o a s  com  es tom ago  delicado, cu jo  estado  d e  sauds ,  
n t e e s s i t a  O a s o  d o  o l e o  d e  figado d e  bacalhau. O seu p r e p a r a a o  é  

e x c e l l e n t e .  D r . M a n o e l  A n t o n i o  A f f o n s o  R e i s .

m

0 Janeiro .

P re s id en ta  dc Com*‘v.: 
, E x -in te rn o  d o  H ospi- 
C a ita  P r i t a  no  J i a

/ A  ©A Em ulsão de Scott de oleo  de 
U , figado de bacalhau com hypophos-

mpnitos de cal e  soda é especialm ente  
adaptada para as creanças. O s hy-

Qpophosphitos fortalecem o system a  
osseo e a combinação com o oleo

O de fígado de bacalhau não tem rival 
para eliminar os germ ens das escro- 

f  phulas e outras enfermidades para 
< <  dar vigor e rebustecer e para pro- 
( 0  teg er os corpos das creanças con- 

tra os ataques das numerosas doen- 
J  ças a que a infacia está exposta.

—  ̂ Em  todas as epochas da vida a

2 Emulsão de Scott
LU produz forças e carnes. D esterra as impurezas do sangufr 

Cicatriza as lesões pulmonares. •  Cura a Phthysica.
A  Tenda «m to d as  os P harm acins. E x lja -se  a leg itim a. R ecusem  im itaçõea

$ o w p e v C h i  m i c o s *  ( V e w  Y o r l ^

N a ru a  de  Sorocaba, chaca ra  Santa  
Cruz da Boa Vista n. 14, p ropr iedade  do 
abaixo  ass ignado ,  vende-se  es te  afam ado 
leite ; ga rra fas  300 réis ,  m eias garrafas  a 
200 réis e um copo 200 réis, e sp e ran do  
que 0 respe itáve l publico, u li lisando-se 
do apraz ivel e hygienico  passeio , digne- 
se co n ceder  sua  valiosa protecção ao  bem 
conhecido.

A u g u s t o  R o d r ig u e s  d a  S i lv a .

i m - m m

i CARLOS Dl) PI NHAL
O  A D V O G A IIO

Dr O c tr á n o  ie  J g n i m  Camargo
(^1 abriu 0 seu escriptorio de advo-

y cacia nesta  cidade, á rua D. Ale­
xandrina  n. 9, onde será encon-

É trado todos os dias uteis  das 10 
horas da manhã ás  3 da tarde.

, ■ lncum be-se  de todos os nego- 
l |p  cios forenses—crim es, eiveis e 
J  commorcines e a ttende  a chama- 

dos para qualquer ponto do Es- 
|É! tado.

Dr. Manoel Antonio Affonso Reit.
Rio O rande do Sul, BraclL

Aviso
Mel de abelha , g a r r a f a . $200
Dito superior, k i lo . . . .  $400
V e la s  d e  c e ra  p u ra ,  b ra n c a s  

Vende-se na ru a  das Flores n. 9

Phosphoros a. 2
Sem rival u í s  preços, no armazém 

do F fU N lW i  KtàlUO.j



C l c i í f d t !  d e  I t v i
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CASA FUNDADA EM 1883

Liquidação final de todos osgeneros e arti- 
-gc.; existentes no G R A N D E  A R M A Z É M

Só não sahirá com mercadorias quem não entrâr còm dinheiro, não precisar 
dellas, não tiver credito ou então só se fôr muito cara dura,

Quando, por acaso, o freguez procure um artigo  e que não encontre, 
sahirá com outro, em vista da variedade d ’elles e dos preços.

50 contes de Sortimento parece não ser nada, 
porém para Seccos, Molhados, Louças, Ferra­
gens, Miudezas, Tinta, etc. é alguma couza.


